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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Um vaqueiro, um último favor, quinze milhões de dólares. Leanna Jensen alegrou-se por poder matar três pássaros de uma só cajadada.

			– Não se arrependerá de me dar o trabalho, senhora Lander.

			– Chama-me Brooke. Se vieres comigo à cozinha, apresento-te o meu cunhado. Esqueci-me de te dizer pelo telefone que é o Patrick que se irá encarregar de tudo relacionado com o turismo rural do rancho enquanto eu e o meu marido estivermos fora.

			Leanna estacou. Não pensou que fosse conhecer tão cedo o ídolo da sua adolescência. Estaria à altura das suas expectativas? Ou iria decepcioná-la tal como o resto dos homens?

			– Patrick, está aqui?

			– Em carne e osso – respondeu uma voz profunda.

			Patrick levantou-se da mesa. O brilho dos seus olhos escuros e o sorriso carismático tiraram-lhe o alento.

			– Patrick, esta é Leanna Jensen. Ela vai substituir-me nas tarefas domésticas e no entretenimento durante o próximo mês. Leanna, este é o Patrick.

			Leanna levou a mão ao peito. O coração retumbava. Tinha esperado quase nove anos para conhecer o filho de Carolyn Lander, a criança que ela descrevera nas cartas ao seu amante, Arch Golden. O musculoso homem de trinta e seis anos que se pôs de pé era muito mais forte do que o adolescente de dezasseis que ela recordava da última fotografia que vira.

			– Prazer em conhecer-te – balbuciou Leanna.

			Nunca gaguejava, mas Patrick, em carne e osso, era muito mais homem do que ela esperara. Mais alto, mais encorpado. Mais sexy. Leanna estudou-lhe os traços. Tinha uma pele morena, contrariamente ao seu pai biológico. Mas os olhos ternos e a boca sensual eram idênticos aos de Arch: eram os traços que a estrela de cinema luzira nos ecrãs. E a fortuna que fizera com eles deixava-a agora a Patrick, ao filho que nunca conhecera mas que sempre amara.

			A dor pela morte de Arch invadiu o coração de Leanna, reduzindo o tão ansiado momento de conhecer o seu filho. Talvez quando se conhecessem viriam a sentar-se à lareira para contar histórias. Patrick contar-lhe-ia as suas aventuras no rancho e ela descrever-lhe-ia o homem maravilhoso que tinha sido o seu pai. Mais que tudo, tinha que ficar claro que o seu pai, o seu verdadeiro pai, sempre o quisera. Apesar de nunca se terem visto. Leanna não tinha tido tanta sorte.

			Tinha percorrido milhares de quilómetros para conhecer Patrick. Leanna estendeu-lhe a mão. Os seus olhares encontraram-se. Sabia muitas coisas sobre ele através da sua mãe, de tal forma que conhecê-lo era como reencontrar um velho amigo. Patrick sorriu com malícia. Parecia dar-se conta do efeito que produzia nela. Era um homem belo. Os joelhos tremiam-lhe e tinha a boca seca.

			– Então vais brincar às casinhas, não é? – perguntou-lhe, piscando o olho.

			Esta atitude paralisou-a. Seria Patrick um adulador, um mulherengo? De certeza que o homem que tanto ansiara conhecer tinha que ser diferente de todos esses de quem passara a vida a fugir.

			– Vim para trabalhar, não para brincar – respondeu Leanna violentamente, retirando a mão.

			Devia mostrar-se inteligente e divertida, disse para si própria, e não delambida e resmungona como uma professora de escola.

			– Só trabalho, nada de diversão… – comentou ele, encolhendo os ombros.

			– É a melhor forma de seguir em frente.

			Isso soara ainda pior, mas estava tão nervosa que não sabia o que dizia. O arrebatador sorriso de Patrick desvaneceu.

			– Estou a ver que vais ser muito divertida – acrescentou, sarcástico, olhando para a sua cunhada. – Tu e Caleb fizeram isto de propósito, não foi?

			– Não sei do que estás a falar – respondeu Brooke.

			– Claro. Tu e o meu irmãozinho contrataram uma ama para me manter na linha enquanto vão de viagem – acrescentou Patrick, de mau humor.

			Leanna apertou os maxilares. Não gostava de ser desqualificada assim tão rapidamente. Também não gostava do facto de Patrick não estar tão entusiasmado em conhecê-la quanto ela.

			– Eu vou estar encarregada da casa rural e não de tomar conta de ti.

			– Óptimo – disse Patrick, pondo o chapéu na cabeça.

			Parecia um verdadeiro vaqueiro. Patrick Lander não era uma estrela de cinema como o seu pai. Seria uma herança multimilionária capaz de o modificar? Ela esperava que não, pois estava farta de imitações. Já conhecera umas quantas graças à sua mãe. O que Leanna precisava era de um homem em quem confiar, um amigo que substituísse aquele que acabara de perder. Esperava encontrar esse homem no filho de Arch. Patrick abriu a porta mas Leanna não estava disposta a deixá-lo ir-se embora tão depressa. Tinha milhares de perguntas a fazer-lhe, apesar de não poder fazê-las sem levantar suspeitas.

			– Precisas de alguém que tome conta de ti?

			Patrick estacou e voltou-se lentamente. Deitou-lhe um olhar grave e depois desatou a rir.

			– Se precisasse, não seria uma menina pequena como tu que o faria. A ti, dava-te a volta sem me cansar nem deitar um pingo de suor. Leanna engoliu em seco. Ganhar a sua amizade não seria tão fácil quanto pensara.

			– Quantos anos pensas que tenho?

			Patrick examinou-a em detalhe. Observou o seu cabelo castanho preso num rabo-de-cavalo, as calças largas e os sapatos rasos. Num instante de vaidade, desejou estar a usar roupa mais coquete, mas era ridículo. A última coisa que desejava era atrair um mulherengo. Patrick sorriu e esboçou uma expressão de desagrado.

			– Não deves ter mais que dezoito anos, miúda. Ainda tenho que te ir buscar a algum lodaçal. E entre os cavalos e o meu pai, que se empenha em trabalhar sem descanso, não terei tempo. Precisamos que nos dêem uma ajuda, e não que sejam um fardo pesado.

			– A palavra «miúda» incomodou-a. Leanna sempre tomara conta de si própria e da sua mãe. Endireitou-se, desafiante, e disse:

			– Tenho vinte e um e não preciso que tomem conta de mim. Sei fazer o meu trabalho. E quanto a conseguires dar-me a volta, digo-te que terás muita sorte se conseguires aguentar o meu passo.

			Leanna respirou fundo. Irritava-se sempre que a encurralavam. Este não era um bom momento. Discutir diante da sua nova chefe era o melhor modo de perder o emprego. Brooke observou o diálogo entre ambos com uma expressão atenta e divertida, mas não disse nada.

			– Vim aqui para trabalhar, senhor Lander, e não para me divertir.

			– Talvez tu não, mas os nossos clientes vêm divertir-se. O nosso trabalho consiste em diverti-los desde a manhã até à noite. E chamo-me Patrick, não repondo por nenhum outro nome. Excepto nos quartos de dormir. Mas tu e eu, miúda, nunca estaremos nessa situação.

			– Claro, a não ser que tu estejas a aspirar esse quarto.

			Patrick não se riu. Os seus lábios esboçaram um trejeito. A Leanna pareceu-lhe ver, por fim, um laivo de respeito na sua expressão.

			– Onde vais ficar? – perguntou Patrick.

			– Não estava claro no anúncio, o emprego não inclui alojamento e alimentação?

			– O único empregado que vive aqui é o Toby, o encarregado dos jogos – respondeu Brooke, abanando a cabeça.

			– Os pintores chegam amanhã bem cedo e o Double C está totalmente reservado. Ela não pode ficar aqui – negou Patrick.

			Aquilo era uma reviravolta inesperada das coisas, mas dormiria no carro se fosse necessário. Não seria a primeira vez.

			– Os pintores? – repetiu Leanna.

			– Eu e Caleb esperamos um filho e decidimos voltar a decorar a parte privada do rancho enquanto estivermos de férias. Não queríamos expor o bebé ao cheiro e ao pó. Maria, a empregada, ofereceu-se para vigiar as obras, mas teve que se ir embora inesperadamente – respondeu Brooke, tirando uma agenda telefónica. – O Patrick tem razão, não podes ficar alojada aqui, mas há uma pensão a dez quilómetros. Dou-te a morada e o telefone se ainda estiveres interessada no emprego.

			– Continuo interessada – respondeu Leanna.

			Não conseguia imaginar nada melhor do que passar um mês no rancho dos Lander, para os conhecer. Carolyn Lander nunca fora feliz naquele canto do Texas mas, apesar disso, vivera ali até à sua morte, há vinte anos. Para Leanna, pelo contrário, cujo trabalho com Arch consistia principalmente em afastar os paparazzi, aqueles espaços abertos eram o paraíso.

			Além do mais, alguém teria de ajudar Patrick a enfrentar a devastadora notícia que estava a ponto de receber. E talvez Patrick conseguisse preencher o vazio que a morte de Arch deixara na sua vida.

			– Nesse caso, deixo-te uma lista das tarefas que tens que fazer como também o número de telefone da Maria – respondeu Brooke, assinalando um papel preso numa cortiça. – Se tiveres alguma dúvida, telefona-lhe. Penso ter-te explicado tudo mas, porque não dás uma vista de olhos à lista enquanto procuro a morada da pensão?

			Patrick bloqueou-lhe o caminho. Mexia-se com tanta agilidade que ela teve que levantar as mãos para evitar chocar com ele. Os seus dedos tocaram no peito firme dele. Leanna sentiu a sua fragrância masculina a embargá-la. Desconcertada, deu um passo atrás.

			– A Maria vai estar muito ocupada com os netos enquanto a filha se recupera da operação, portanto não a incomodes. Se precisares de alguma coisa, chama-me. Esta bem?

			Patrick falara em voz baixa, quase a sussurrar. Como se não quisesse que a cunhada o ouvisse. E não era preciso ser muito inteligente para perceber que ele não a achava capacitada para o emprego.

			– O meu chefe anterior tinha uma casa com quarenta quartos e quatro empregados internos, para além dos que iam só de vez em quando. Eu estava encarregada de supervisioná-los a todos, para além dos convidados que havia sempre. Eu consigo dirigir o rancho – comentou Leanna.

			– Lamento muito que a morte de Arch Golden te tenha obrigado a procurar outro emprego, Leanna – comentou Brooke. – O advogado dele, que por coincidência era o meu até que me mudei para o Texas, deu-me excelentes referências tuas.

			Sem dúvida. Phil sabia qual o papel que Leanna tomara na vida do seu cliente e conhecia também aquilo que lhe fora designado após a sua morte. Leanna estava encarregada de levar a cabo os últimos desígnios de Arch. A tarefa parecera-lhe fácil quando lhe fora explicada pelo advogado no seu escritório. A única coisa a fazer era pôr-se em contacto com Patrick, dizer-lhe que era o filho ilegítimo de Arch Golden, e comunicar-lhe que era o seu único herdeiro antes que a imprensa se inteirasse disso e que se alimentasse da novidade.

			Na verdade, Arch pedira-lhe um último favor um pouco mais complicado antes de morrer: pedira-lhe que dissesse a Patrick que, apesar de nunca o ter visto, o amava. Em troca, Arch deixara-lhe dinheiro suficiente para acabar os estudos e manter a sua mãe numa clínica de reabilitação. Leanna acedera em fazê-lo sem querer dinheiro em troca, porque as histórias que Carolyn contava nas suas cartas acerca das escapadelas de juventude de Patrick tinham-lhe aguçado a curiosidade.

			Segundo Carolyn, Patrick Lander era um rapaz apegado à terra, um rapaz que se dava bem com os animais e com as crianças. Tinha raízes, família. Precisamente aquilo que faltava a Leanna. Vivera sempre no mesmo sítio desde que nascera. Comparado com ela, a sua vida era um conto de fadas. E comparado com outros homens com quem Leanna saíra, Patrick era o rei Artur. As histórias do seu cavalheirismo tinham feito com que Leanna deitasse por água abaixo todos os encontros com outros homens.

			– Trabalhavas para uma estrela de cinema? – perguntou Patrick, dando um passo atrás com repugnância.

			Leanna suspirou. Ao que parece, a amizade com uma estrela de cinema também não era um ponto a seu favor aos olhos de Patrick.

			– Sim, mas supervisionar empregados ou acomodar as visitas é igual num lugar ou noutro – respondeu Leanna.

			– Claro.

			Leanna nunca ouvira uma resposta tão sarcástica. Patrick deteve-se à porta e acrescentou:

			– Brooke, diz a Caleb que gostava de falar com ele brevemente.

			– Patrick – chamou-o Brooke, correndo para detê-lo, – sei que vais ter muito trabalho enquanto estivermos fora, mas gostava que soubesses que eu e Caleb apreciamos muito esta oportunidade que nos estás a dar para estarmos juntos antes do nascimento da criança.

			– Não estás casada há muito tempo com o meu irmão – respondeu Patrick com violência e incomodado, caso contrário saberias que faria qualquer coisa pela família.

			A esperança voltou a renascer no coração de Leanna. Lealdade familiar, venderia a sua alma por ela. Ela ansiava fazer parte de um enorme clã familiar como os Lander. Leanna rezou para que a notícia que tinha que dar a Patrick não fosse abalar os laços familiares. Brooke pôs-se em bicos de pés e beijou Patrick na face.

			– Sim, mas isto vai mais além do dever. Obrigada.

			– De nada. Caleb faria o mesmo por mim – respondeu Patrick, ruborizado e indo-se embora.

			 

			 

			Porque é que Caleb contratara uma ama para tomar conta dele? É verdade que as suas escapadelas de juventude fariam pensar que ele precisaria de um cão-polícia. Mas de uma ama? Realmente, Leanna não era uma criança, mas era demasiado jovem para aguentar com a responsabilidade de uma casa rural cheia de turistas em época alta.

			Patrick virou a cabeça e viu-a à janela da cozinha. Tinha uns olhos castanhos enormes, uns lábios tentadores, curvas que desnorteavam… Ela não precisava da distracção de uma atracão sexual. Ainda por cima com sentido de humor. Patrick desatou a rir ao recordar o comentário do aspirador. Dirigiu-se ao estábulo à procura de sombra e viu um monovolume parado junto à sua carrinha. Devia ser de Leanna, julgando pela matrícula de outro estado. Aproximou-se e olhou pela janela. Parecia que tinha posto todos os seus pertences ali dentro. Como se não tivesse casa. Patrick abanou a cabeça. Não era problema seu. Leanna encarregar-se-ia dos quartos dos turistas durante esta temporada e depois ir-se-ia embora de volta para a Califórnia. Fim da história.

			O estábulo estava escuro mas estava um calor tremendo. Patrick telefonou para casa e respondeu o seu pai.

			– O que estás a fazer, papá?

			– O mesmo que da última vez que telefonaste.

			– Bom, mas vai descansar e afasta-te do sol que hoje está muito calor. Porque não entras em casa e preparas umas sanduíches e um refresco? Eu vou já para lá.

			Patrick desligou e dirigiu-se para a carrinha. Era teimoso o velhote. Cada dia estava mais velho. Mas havia demasiado trabalho para os dois. No entanto, o seu pai era mais teimoso do que uma mula, e negava-se a contratar uma pessoa. Dizia que não tinha dinheiro para pagar um salário, mas a verdade é que isso o levaria à tumba. Talvez levasse os dois.

			Patrick não podia negar-se a substituir o seu irmão na casa rural enquanto ele e a sua mulher iam de férias, mas também não sabia como iria coordenar o trabalho do enorme rancho familiar com o da casa rural e ainda certificar-se que o seu pai não se matava a trabalhar. Mas iria conseguir, jurou para si próprio, em silêncio.

			Teria que abandonar o póquer, a cerveja e as mulheres durante uns tempos. Telefonaria a Caleb para falar dos dois jovens que ele não quisera contratar. Ser ele a fazer isso supunha uma discussão com o seu pai. Ultimamente Patrick e o seu pai discutiam por tudo.

			Patrick deteve-se ao ver o traseiro de Leanna que se inclinava sobre o motor do monovolume. Por muito larga que fosse a roupa, ela não dissimulava as suas curvas.

			– Problemas?

			– O motor cheirava a queimado, mas parece estar tudo bem – respondeu, voltando-se e sorrindo timidamente.

			Patrick conteve um sorriso. Havia alguma coisa na forma como esta nova empregada o olhava que o fazia inchar. Mas ela era definitivamente muito jovem para ele. Mas então, por que é que um simples olhar o afectava tanto? Não devia ajudá-la. Isto não era problema seu. Mas o seu ponto fraco eram as donzelas em apuros.

			– A oficina do Pete é a caminho do Pink Palace. Se estás preocupada diz-lhe para dar uma vista de olhos.

			– O Pink Palace? – repetiu ela.

			À luz do sol, Patrick conseguia ver as sardas que Leanna tinha no rosto e algumas mechas de cabelo dourado por entre os castanhos. Sim, era gira, mas nada do outro mundo. Patrick preferia as belezas mais rechonchudas e com experiência. Mas Deus teria que ajudá-lo se Leanna decidisse maquilhar-se e pôr umas calças justas.

			– A pensão da Penny, antes era um… bordel.

			Leanna corou. Isso bastava para afastá-la das suas fantasias. Somente as virgens se ruborizavam assim e Patrick tinha uma estratégia rígida com as mulheres e isso excluía as virgens. As virgens queriam fidelidade e ele era filho da sua mãe. O seu código genético não incluía a fidelidade.

			– Vou ficar alojada num bordel?

			– Antes era um bordel mas o xerife fechou-o há alguns anos. Agora é uma pensão como outra qualquer.

			Leanna fechou o capot e olhou para as mãos sujas. Patrick tirou o lenço do pescoço e ofereceu-lho.

			– Não deixes que a Penny te dê o quarto número dez – recomendou Patrick.

			– Porquê?

			– Está encantado.

			– Estás a gozar – respondeu Leanna, sorrindo e muito interessada.

			– Não. Segundo conta a lenda um cliente de uma das mulheres queria afastá-la daquela profissão e fez-lhe várias propostas, mas ela rejeitou-o. Ele estava apaixonado, mas ela trabalhava demasiado e ele não estava disposto a partilhá-la.

			Leanna abriu muito os olhos e Patrick deu um passo atrás. Aquela maneira de sorrir quase que o cegava. Leanna Jensen não era simplesmente gira, ela era surpreendente. Ela estava entusiasmada com a história.

			– Um fantasma, a sério?

			– Dizem que se fizeres amor no quarto número dez, não estarás a sós com o teu amante.

			Patrick nunca sentira vontade de averiguar a velha lenda. Nem mesmo durante as longas noites em que a sua mãe o tirava da cama, o metia no carro e andava às voltas do Pink Palace. Fosse o que fosse que a sua mãe procurava, chegava a casa sempre decepcionada.

			– Um bordel encantado! – exclamou Leanna. Gosto muito de histórias de fantasmas! Já experimentaste para ver se é verdade?

			– Não – negou Patrick, abrindo a porta da carrinha.

			Sim, Leanna era muito gira. Muito jovem. E estava a pôr a prova a sua decisão de se manter casto. Dois dos seus irmãos tinham-se casado no ano anterior, mas Patrick não queria seguir os seus passos. Brand e Caleb eram felizes, mas o casamento não era coisa para ele. Patrick não queria fazer promessas. Já decepcionara demasiadas pessoas na sua vida.

			– A Penny conta-te tudo. Até amanhã – disse, despedindo-se apressadamente, antes que cometesse o erro de a convidar para jantar.
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